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CIRÚRGICOS ESTENOSES DO PILORO, GASTROQUISE, ONFALOCELE
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Introdução

A estenose hipertrófica do piloro, a onfalocele e a gastroquise são um conjunto de má formações que podem 

ocorrer no processo de formação do feto, principalmente em casos de Fetos prematuros; A gastroquise e a 

onfalocele podem ser observadas antes mesmo do nascimento, levando a necessidade de todo um novo cuidado 

por parte da equipe médica e de enfermagem com a gestante, mitigando os riscos para o feto e avaliando o 

desenvolvimento da má formação da parede abdominal que pode levar a uma saída das vísceras do feto, sendo 

necessário a correção de forma cirúrgica. 

No caso da estenose está pode ser observada de forma um pouco mais tardia, uma vez que ela se apresenta 

como uma má formação que impede a passagem do alimento para o intestino delgado, a estenose pode ser 

observada com cerca de 3 a 4 semanas do nascimento, sendo necessária a correção de forma cirúrgica.

Objetivo

Este estudo tem como objetivo descrever a fisiopatologia e os cuidados necessários referente as doenças crônicas 

gastrointestinais presentes em pacientes neonatos.

Material e Métodos

Este é um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados sites de busca como BDENF, SCIELO, BVS, com 

10 artigos iniciais dos quais foram selecionados 6 artigos, dos quais 4 foram considerados como referentes ao 

tema proposto e foram utilizados nesta pesquisa e desenvolvimento deste estudo, dos quais através das palavras 

chaves; resumos, estruturas linguísticas, congressos, artigos científicos.
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Resultados e Discussão

A estenose hipertrófica de piloro é uma patologia cirúrgica que pode ocorrer no processo de desenvolvimento do 

feto, sendo geralmente identificada durante a terceira ou quarta semana de vida, tendo uma prevalência de 2 para 

cada 1000 nascidos vivos, nela ocorre o impedimento da passagem de alimentos para o intestino delgado, sendo 

mais presente em recém-nascidos prematuros do sexo masculino, podendo ser observada de forma mais tardia 

com o processo de desenvolvimento do feto, leva a Vômitos em grande quantidade o que leva a desidratação e 

perda de peso. 

O tratamento é cirúrgico com a realização de uma Laparoscopia, para a confirmação da estenose e posteriormente 

uma Piloromiotopia, para que seja realizada a desobstrução do caminho devolvendo o correto funcionamento do 

sistema para o feto. 

A Onfalocele e a Gastroquise por sua vez, são má formações congênitas na parede do abdome as quais levam a 

necessidade de cirurgia .

Conclusão

O correto processo de pré-natal, realização dos exames e correto acompanhamento com o neonatologista se 

mostram de extrema importância para o processo de tratamento destas má formações, o quão mais cedo forem 

detectadas melhor e mais seguro será o tratamento e orientação, se manejadas de forma correta o recém nascido 

pode levar um correto e saudável desenvolvimento.
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